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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a conectividade hidrodinâmica a partir dos 
índices de vegetação e de umidade na paisagem fluvial do baixo curso do rio do 
Peixe/SP em diferentes períodos sazonais. O Rio do Peixe flui por aproximadamente 
380 km, desde suas nascentes na região de Marília/SP, até a sua foz com o Rio Paraná, 
onde a confluência foi sendo inundada pelo reservatório de Porto Primavera a partir do 
ano de 1998 até 2001. Para a identificação da conectividade hidrodinâmica foram 
utilizados os dados hidrológicos referentes à estação fluviométrica de Flórida Paulista, 
imagens de satélite Landsat 5TM de fevereiro e agosto de 1991; e janeiro e agosto de 
2011 e mapeamento de unidades de relevo da sua calha fluvial no baixo curso do rio. 
Foram calculados os índices de NDWI e NDVI utilizando o software ArcGis10. Os 
resultados da aplicação dos índices de vegetação e umidade revelaram diferenças no 
comportamento hidrodinâmico dos compartimentos do relevo sazonalmente e 
apresentaram valores entre -075 até 1. As imagens selecionadas no período pré-
barramento apresentam índices que condizem com o esperado para os períodos de águas 
altas e águas baixas. Nas águas altas, os intervalos de maior umidade apresentam 
maiores áreas de extensão dentro das 3 unidades geomorfológicas. Os índices NDVI 
tiveram um comportamento parecido com os índices NDWI, sendo que tanto nos 
períodos de águas altas e secas, observou-se que as maiores áreas vegetacionais foram 
das classes de 0,15 a 0,6. Com o uso das técnicas de sensoriamento remoto nas imagens 
de satélites disponibilizadas, dados hidrológicos fluviais e de unidades de relevo, foi 
possível identificar e caracterizar os padrões de conectividade e predizer intensidade de 
processos hidrodinâmicos associados à paisagem fluvial no vale aluvial do rio. 
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